
Projeto LAMBREQUINS 
            de CAXIAS

Antes de ser concreto, Caxias do Sul foi uma cidade de tábuas de araucária. Técnica 
construtiva, memória estética, afeto da madeira, o lambrequim é um recorte da 
identidade regional – a perder-se no tempo. Este projeto é uma breve arqueologia – 
feita de bicicleta – dos últimos lambrequins de Caxias, no ano de 2021.
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O Projeto
Ao integrar olhares e campos da fotografia, literatura e arte gráfica, o Projeto 
Lambrequins de Caxias propõe uma arqueologia real e poética dos últimos vestígios 
de um elemento construtivo e estético que significou a ascensão urbana de Caxias 
do Sul, mas que hoje são raríssimas memórias visuais, afetos da madeira, esparsas 
testemunhas do florescer de uma cidade feita de tábuas de araucárias: os lambrequins.
O lambrequim é um recorte da identidade coletiva, a perder-se no tempo. Basta olhar 
uma fotografia do centro da cidade nos promissores anos 20 e 30 do século XX. São 
os adornos de madeira de múltiplos formatos, fixados nas extremidades dos beirais 
e varandas das casas de madeira, cuja importância estética transcendia sua própria 
aplicação funcional: a de servir de pingadeiras, anteparos para a água da chuva, 
protegendo e preservando as paredes das construções.
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Percurso de Realização

   O Projeto realizou em uma série de itinerários de bicicleta pela cidade de Caxias do 
Sul, nas áreas urbana e rural. Foram 5 roteiros que variam entre 15 e 35 quilômetros 
cada. Os lambrequins foram fotografados e registrados, alguns em desenhos.

Os percursos de reconhecimento e registro foram realizados de bicicleta, em 
roteiros que somam mais de 100 quilômetros de deslocamento (à esquerda, 
na vila de Galópolis, e, à direita, na Linha 40) foram fotografados e registrados, 
alguns em desenhos.



Texto 1

Texto 2

   Foram mapeadas 12 construções originais de madeira que contam com conjuntos 
expressivos de lambrequins. De fato, são raras e poucas peças arqueológicas de uma 
cidade que já foi quase totalmente de madeira.

   Do conjunto pesquisado, o Projeto elegeu os três modelos mais significativos, sobre os 
quais foram desenvolvidos cartazes de arte gráfica, além de três reproduções/réplicas 
feitas de madeira de araucária, como acervo permanente para o Arquivo Histórico de 
Caxias.

   Seguem aqui três fragmentos produzidos por Nivaldo Pereira para o projeto 
Lambrequins de Caxias:

“Agnolini, bocha, capitel, dressa... É rico o abecedário do inédito 
universo cultural em que me inseri quando troquei os coqueirais 
baianos pelas araucárias da Serra gaúcha. Desse glossário de 
novidades, a palavra lambrequim logo me cativou. Palavra 
estranha, mas engraçada, como cheio de graça é o próprio 
enfeite entalhado que adorna os beirais das casas de madeira. 
Lambrequim é isso: um toque gracioso na fachada para já alegrar 
o olhar de quem vem.”

“Nos altos serranos, contaram-me que uma diferença entre 
descendentes de italianos e de alemães é que, no quintal, os 
primeiros fazem uma horta, e os segundos, um jardim. Ficaram os 
ítalo-gaúchos com a fama de quem, na aspereza das necessidades 
básicas, não perde tempo com belezas e contemplações. Mas 
os lambrequins negam isso. Flores e geometrias traçadas na 
madeira são como jardins suspensos. Jardins práticos, que nunca 
murcham, é claro.”

Onde foi possível, os lambrequins foram reproduzidos em escala e molde reais.



Texto 3

“De tanto apreciar os lambrequins, o baiano aqui cismou de 
instalar alguns – veja só! – no teto do próprio apartamento. Mas 
onde encontrá-los? Comentei esse desejo com o autor dessas 
imagens, e ele, como por magia, contou que tinha recém recolhido 
uns lambrequins dos escombros de uma velha casa demolida. 
E foi assim que lambrequins amarelos, descascados de tantos 
invernos, passaram a contar histórias em minha sala. Não me 
canso de ouvi-las.”

Nos itinerários de campo, foram registrados elementos de pesquisa iconográfica, 
em memórias e acervos, para além das casas que ainda resistem; casal de antigos 
moradores de Galópolis mostra fotos da casa e dos lambrequins que existia no local.



Texto 3

Lambrequins geométricos amarelos, de casa demolida na Rua Cremona; duas peças 
resgatadas dos escombros do incêndio que consumiu o casarão na esquina da Rio 
Branco com Olavo Bilac. Ambos modelos originários do Bairro São Pelegrino.

Estudos para reprodução dos lambrequins em marcenaria; ao centro, exemplar único resgatado da demolição do 
antigo casarão do Ateliê Zambelli, nos anos 1990.

A seguir, textos desenvolvidos em livre abordagem pelo autor, com breve galeria de 
imagens e registros preliminares do Projeto Lambrequins de Caxias.

Textos e Memórias do Autor



Lambrequins de bicicleta – itinerários e descobertas / anotações (1)

   Com a energia e a ingenuidade de um realizador iniciante, coloquei-me a procurar e 
registrar os lambrequins da cidade. Vou de bicicleta. A empreitada é um itinerário livre 
pelos últimos afetos da madeira de Caxias.

   Antes de ser concreto armado, a cidade foi de madeira, entre tantas outras nascidas 
das matas de araucárias no sul do Brasil. Basta olhar as fotografias antigas de Caxias. 
Das singelas casas camponesas aos palacetes urbanos, muitas construções tinham os 
lambrequins, em uma profusão de formas e identidades visuais que testemunhavam 
o florescer da urbe.

   O lambrequim é uma herança arquitetônica e um recorte da identidade cultural, a 
perder-se no tempo. Eram os adornos de madeira de múltiplos formatos, fixados nas 
extremidades dos beirais e varandas das casas de madeira.

   Sua importância estética transcendia a própria aplicação funcional: a de servir de 
pingadeiras, anteparos para a água da chuva, protegendo as paredes das casas. Hoje 
são raríssimas memórias visuais, restos arqueológicos de uma Caxias que tinha tempo 
para, além do trabalho, dar-se alguns recortes de poesia urbana.

   Parti então, nesta semana – bike, alforje, máquina fotográfica, trena, capa de chuva, 
cartolinas e canetas – em busca dos últimos lambrequins. Comecei por um casarão 
sóbrio de tábuas e mata-juntas à margem de uma curva da BR 116, o qual habitava a 
memória dos meus remotos itinerários por aquela parte de Caxias.

   Fiquei feliz ao encontra-lo de pé, embora atrás de uma placa de venda do terreno, 
com os dias contados. Com cara de extraterrestre, mas jeito de etnógrafo, obtive do 
morador – senão a simpatia – ao menos a história da casa e uma escada bamba onde 
dependurei-me para tirar o molde dos lambrequins florais que emolduram a pequena 
varanda da habitação.

   Segui pela BR, entre carros e caminhões. Desci e sobrevivi até Galópolis. Eu tinha em 
mente rever uma casinha desde sempre emoldurada pela chaminé do Lanifício Sehbe, 
com seus lambrequins pendentes em ângulo pela fachada, como línguas de fogo. 
Ao chegar à vila, na frente do velho cinema, tenho o pneu furado. Era prenúncio da 
minha desilusão: a casa viajou. Só entulhos. Nenhum lambrequim pelo chão. Vaguei 
por ali, arqueólogo emocional de uma cidade que não mais me pertence.

Casa e conjunto de lambrequins na Avenida Júlio de Castilhos, esquina com a Guia Lopes



Lambrequins de bicicleta – itinerários e descobertas / anotações (2)

   O que leva um sujeito como eu – com tanta vida em atraso – a sair de bicicleta, bloco 
de cartolina, trena, canetas, a procurar, fotografar e desenhar os últimos lambrequins 
da cidade?

   Depois dos lambrequins da casa escondida à margem da BR116, e daqueles que já 
não encontraria na casinha de Galópolis, demolida, subi na direção da Terceira Légua, 
por estrada de chão. A chuva e o cair da tarde impediram-me de visitar a casa para lá 
transplantada no início dos anos dois mil, retirada da Avenida Itália, esquina com a La 
Salle – com seu fabuloso conjunto de lambrequins.

   Nos dias seguintes dediquei-me a um roteiro que chamei de “Lambrequins da 
Memória”. Dos esconderijos da casa, resgatei três modelos que recolhi em itinerários 
do acaso ao longo da vida.

   Comecei por um exemplar magnífico, floral, de 50 centímetros de comprimento. 
Recolhi a peça na avenida Júlio de Castilhos dos anos 90, de um monte de tábuas 
quebradas, tudo da doce madeira de araucária. Eram os restos mortais do casarão 
anexo ao Atelier Zambelli, onde fazia-se estátuas de gesso, lugar de uma das mais 
incríveis histórias de amor e arte de uma Caxias sonhadora e vibrante.

   Cheguei ao endereço, encostei a bicicleta em um muro amarelo que hoje emoldura 
o chão de cascalho. Fotografei o espaço nulo, que serve de estacionamento e lavagem 
de carros entre os edifícios em volta.

   Segui para a Avenida Rio Branco com a Olavo Bilac. Um tapume oculta o terreno 
onde por décadas existiu aquela casa torta, em ângulo, assimétrica, alta, com seus 
clássicos lambrequins, feito botões ou espigas de flor. Quando soube do incêndio da 
casa, onde morreram um homem e seu cão, fui ao local. Dos escombros, resgatei duas 
peças queimadas, mas ainda em formatos íntegros. São idênticos aos lambrequins 
da casa da Terceira Légua, outrora a alma gêmea da Avenida Itália. Talvez obras do 
mesmo mestre carpinteiro.

   Segui para a esquina da La Salle com a Cremona. Também ali, uma casa amarela, de 
fundos, feita de tábuas e mata-juntas, foi ao chão para dar lugar a um estacionamento. 
Passando por lá, na ocasião, pedi ao dono se poderia ficar com alguns lambrequins; 
deu-me todos, desde que os carregasse dali, imediatamente. O que para ele era estorvo, 
na minha casa foram relíquias amarelas, com seus cortes geométricos, que, lado a 
lado, sugerem formas de taça de vinho. 

   Fotografei o vazio dos carros. O dono, ainda o mesmo, quis saber o porquê. Tentei 
contar-lhe. Não adiantou. Segui de bike. Ele sentou-se, à espera dos automóveis.




